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CHRONICA OCCIDENTAL 


Começamos hoje esta chroniea po 
ticia à completamente restubel 
fermidade que por tanto tempo deu 
estremosa lamilia € 


Bromoveam um Deum mas 
Bi qua da eb À 
a nr 
uol osso dum 

pit, pessoa, 
nime que justamente gosa em 
estadi 


Conicorrencin a essa olemmidade tão sig 
o amor ia e todos 


cativa, foi verdadeiramente extraordins 
os! amigos pessooes do 3r, José Luci 
sem distineção de côr política, foram cl 
pd 

osso, neto religiodo. que cel 

mento d'úm homem gue pelo 
ou caracter pelo sou talento, 
tantas spempathias pessodes 
gosa entre Ide Brpathias 
co “mais raras de onser: 


o Ocupa O cargo 
mais eminente que pód 
ver nos paizes libarues, 
No fim do Te-Deun qu 
todas as pessoas que enchiam 
egreja foram d capela 
apertar a mão do ilustre pre 
do conselho, que 
commovido 
e imponente mar 

ayimpáthia e de 
consideração. 


sídente 


“Temos hoje uma novidade 


as vezes os teatros. 


À este título parános 
o thentro de Do lara 
é da vinte do passado 
se não nos impeilise para lá 
à aimisade que ha muitos 
nos nos liga ao autor da É 
e muita sympathia que té 
mos pelo seu provado tento, 
Lino d Assumpção: 
um novo na carveira lítera 
rias la muitos annos que o 
seu trabalho persistente e va- 
logo he temabérto 
no. jornalismo  portugue 
braziio, é durelado duma 
reputação: muito distnsta e 
muito merecida, 0 seu nome. 
Depois de ter colaborado 
em mitos jornaes em Lisbos, 
de ter escripto pegas a cor. 
rer para, thentros de segun- 
da Ordem, Lino. d'Assum- 
pet, ha muitos nos, partiu 
Dira'o Brazil e por lá este- 
Ve largo tempo mis ou me- 
gos metido empre na via 
cterari, redigindo vários 
jormaca, dando nos thegtros 


a [a po li 9º ANNO VOLUME IX 286 


| 8) 
Ramo anã ge scr | Sao aco 


ima boa no: 
ido da en. 
úidado é sua 
os seus numerosos amigos. 
o sr; conselheiro José Luciano de Castro, ilustre 


sbrou no domingo ultimo ds. 


jo e de verdadeira alegria assistir à 
brava, o restabeleci- 


1 DE DEZEMBRO 1886 


REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
[lissos.L. vo Poço Novo, errraDa ez rmAveisa DO coNvETO Dest, 4 

Todos ox pedidos de assignaturas deverão ser acompanhados do seu 
nporie, e iigidos 4 admialitração da Emprera do Occioewrs, sem o 
que não serão atendidos. 


“luminenses algumas peças imitadas ou tradazi- 

da 1 do 
centemente voltou para Lisboa, 

a redacção efectiva do Carreio dg Not 


ara 0 novo re 

| Nessas impressões. de viagem motava-se um 

| belo ta, um om despretenciso 
m 0 leitor. 

ção jornalista triumphara 

qualidades caracteristi y 


ças, | me 
Eram TVE prompta e espontane: 
alegre e dispresceupado, ums O 
san nã manira de dir s vero desmanchada, 
negligente mas por isso mesmo talves artrahenté 

| EB inda 
|“ Entretanto apezar do seu largo tirocinio lttera- 
Assumpção nunca abordira a sério O 


tanto póde-so dizer que é a su es. 
que é 0 seu priíneiro passo a 

à Cdrréira em que té agora "apenas. 
:m quando com Erabalhos dê 


os | 
a de 


app 


Astoxto Sosnes vos Reis, 


PROFESSOR DE ESCULPTURA DA ACADEMIA PORTUENSE DE BELLAS-AnTES 


(Segundo na phtograptis 


Siva Pereira) 


fancario, feitos a correr, sem pretenções literarias 
mem artísticas. 

Temos portanto uma peça original, e no mesmo 
tempô uma primeira peça, motivos pará sermos 
mais minuciosos na sua analyse, mais francos na. 
ua apreciação, tanto mais que no auctor da va 
ba bastante talento para se [ho poder dizer sin 
ramente o que temos por verdade, na peça ha 
qualidades relevantes que se podem antepôr 
enumeração dos defeitos, 

Em primeiro logar na Eva de Lino d' Assumpção. 
o que nos agrada menos é o título. 

Primeiro porque esse titulo nos fez 
estudo espes 


ntaver un 
de mulher, o estuda da Eva, com. 
tudes e com todos os seus vicios, 
e no fim de tudo não encontramos esse estudo, 
pela simples razão de o auctor não o querer fizer 
mem peiisar nisso e ter posto d sua peça O nomo 
de Eva como lhe poderia ter posto o de Francisca, 
Jognna ou Ameli 


Sabemos perfeitamente que isto é uma futil 
dade, mas é uma futilidade que prejudica um 
pouco 4 peça, porque o publico fica um bocado 


mal humorado, como lhe acontece sempre que 
não encontra aquillo que ia 
imaginando encontrar 
depois esse nome de 
muito pouco vulgar, dá mt 
cfleito comico em scena, 
quando a protogonista é tra. 
tada por senhora dona Eva, 
um eleito comigo terrivel no 
cartaz, onde esse nome à 
Feee junto no apelido: va 
“Pessoa, um bello nome, um 
achado, devem confessar, pa. 
rauma Caracteristica de qual. 
quer comedia de charge, 

Repetimos, estas observa. 
ões são muito futeis, mais 
futil aínda a segunda que a 
primeira, mas fázemol as 
Porque quando iamos para o 
dheatro Guvimos commemtar 
um grupo de espectadore 
com grandes gargalhadas, o 
nome da protogonista e por. 
que no fim de tudo, em ea. 
To, € suma primeira repre. 
sentação prineipalmeme cs. 
tas disposições do espirito 
los espectadores não são tão 
indiferentes como se póde 
julgar, 

Ô sucesso ou a queda de 
uma ssona, duma trad, de 
um acto, é mesmo d'uma pe- 
$a, depende às vezes d'esas 
Pequeninas coisas insig 
Cantes, totalmente alheias ao 

cimento da abriu 
Não ha muito termpo ainda 
que no theatro do Gyimmaslo, 
na primeira noite da repre: 
sentação duma peça de Du- 
mas filho, a Diana d 
o efeito d'uma scena foi com- 
pletamente. e egalia do por 

Re Edo Ad de, que 
azia 0 papel de Diana, en- 
Ca erbideena e falava 
um secretario de embuíxada 

se chamava Maximiliano 
não seLde quê um nome qual-| 
quer allemão. 


O OCCIDENTE 


Como está 


se. Masi 

'O publico desata a rir do equivoco, e fossem lá 
valer'á scêna! 

Em theatro é preciso olhar paca todas estas 
coisas é o nome dum personagem não é coisa tão 
pouco importante como nos profanos sé afigura. 

Ponham um appéllido comico a Óthéllo, ena- 
mém-lhe Otheilo Camilo Carqueja por exemplo 
€ as scenas mais terriveis da tragedia Shakespe- 
riana serão recebid.s à gargalhada: imaginem 
Hamlet chamando a Ophelia, Úphelia da Costa é 
digam-me qual será o eifeito lo lamoso dialogo, 
ave para Um convento, vae metter-te freira. 

À Escolha. do nome de Eva, denota pois, em 
ino de Assumpção, fita de pratica d'estas coisas. 
de thentro, inexperiencias que no andamento da | 
peça se acentuam e que constituem por assim 
dixer os seus principaes defeitos, delitos excel- 
lentes, porque “lhos da inexperiencia tem na ex- 
periencia o remedio seguro. be 

O no acto da Eya é um explendido acto de 
apresentação. és 

em interesse, tem vida, tem espirito, tem uma. 
coisa dificilima de conseguir em theatro o enlace 
do comico é do dramatico, como por exemplo 
no qialogo do padre, do capitão & do marido 
de Eva, que está magistralmente feito e bastaria 
para revelar um anctor drama 

O final d'esse acto é um achado, como tambem 
um achado à seena do ultimo acto, entre o pae, a 
mi e à filha, uma scena encantadora, de uma 
della philosoplia. teatral, d'aquella. que não se 
estiraga. em longns tiradas, mas que resalta da si- 
tuução nitidamente exposta. 

À excelencia do 1.º acto da Eva é tambem uma 
inexperiencia do debutante. EA 

'Os, nuetores já feitos, que tem sciencia que só 
dá a larga prática, poupam se nos primeiros actos, 
porque sabem pela experiencia que um primeiro. 
Aero magnifico é um perigo enorme para os dctos 
seguintes, que necessitam ser tres ou quatro ve. 
8 melres do que esse; para produsrem tio 


Interesse, tem boas situações, tem dialogos magai- 
ficos, mis. esmorecem am Cima desse. primeiro 
acto! que. é realmente bom e que além disso é 
Drimeito. 

À peça tem uma grande qualidade — a unidade 
de, neção — todo. aquele drama se passa muma 
ngite ins dress qualidade resultam desvantagens, 
Somo, por exemplo a de não ter tempo de deixar 
desanharem-se Dem todos, os. caracteres, alguns 
dos quues apparecem confusos e Indecisos no es- 
pirita do espectador e a de necessitar de Um four 
Je force que o espectador não acompanha mito. 
eim, pura meter numa só noite, to 
acto que já xe passa de noite, a soirée da 
dessa, 'os preputuivos do duo e o suicídio de 
Eva ' E 

Depois a precipitação com que é necessario 
agrupar todos esses varios episodios a seguir, em 
pontos diversos, e levar à esses diversos pontos. 
todos os personagens importantes do drama, faz 
com” que Esses personagens andem numa dánça. 
que custa à juslicar logicamente, e que appare- 
Gam “em sítios onde a sua, presença não tem ex. 
Plicação plausivel, como por exemplo a da vis. 
Endless e dl inglez em casa de Eva, no ultimo 
deto e de mais 4 mais juntos no mesino trem, O 
que faz uma contusão enorme no espírito do és- 
pectudor, ácerca do caracter d'aquelia viscondessa, 
que. não sé sabe muito, bem se é honradissima. 
como ella ou se não é como parece, uma 
mulher viuta que anda de madrugada a passeiar 
de trem fechado com o seu noivo, 

E póde se dizer que são estes os defeitos capi- 
tues da pesa, defeitos que vem de uma qualidade 
a unidade! de seção, e que vem principalmente 
dra thentral do auctor. 

gora as boas qualidades da peça, cujo inventa- 
sã nos sei mas Longo Que resumos, 
rque o espaço nos vae faltando, 
É A seção bem conduzida, interessando todos os 
personagens da peça, onde não ha nenhum que 
Poa uma escrecansia que não tenha razão de 
que não so 


necessario do andamento da pese 
islogo brilhantissimo, sem preoccupações rhet 
Sieate muito natural, muito Auente, âm pouco di- | 
fuso hqui e all, mas tendo a miudo scintlaç 
Pistas facas e espirito que lhe fazem esquecer 
Di onburas que porventura se lhe notassem: o 
entao comico uproveitado com uma sobriedade | 
de Bom gosto, entrelaçado perfeitamente na acção | 
drumaties, situnções de primeira ordem, achadis 

dom instincto de mestre, € traçadas vigorosa- 
mente, com um traço seguro que denuncia uma 


decidida e brilhante vocação dramatica.. 


É resumidas todas as qualidades da Eva e todos 
os seus defeitos e tirado o balanço, com à maior 
Sévaridade, resota um grande sáldo a favor do 
actor da fEva, que decididamente tem o estofo 
deu dama. So 
esempenho incumbido nos principaes ari. 
tas do tigalro de D. Mara, foi muto egbal sobre. 
“abindo nte João Rosa Hraeão e Antônio Pedro. 
“Eva foi sto applâudida e com justiça: ape: 
ze de estreia é muto melhor que muitas peças. 
que a França manda para cá sanfcionadas com O 
dpplauso dé Pari, é Gomo estria revela um au- 
sor uramatio, do talento do qual tem muito a 
Esperar o thestto portuguer. 


O Cau tro no da 29 uma grande fa 
syrmpatica afeta lite promovida por ora 
comissão de offsiass em beneficio dos dois sol 
dados emuiados em Sasavem 
A concorrem” a esta festa brlhantisima foi 
norte, Os bilites eram disputados com avider, 
E oraspecio do Colyseu mess note era radiante: 
À sia correu adimadamente, constando prio: 
pamente de trabalhos Eyamastsos por cafosos 
ilbsares socios do Real apmnasio Clot, um 
manga euntada pelo sr, Vidal, de S, Carlo, 
irechos de púsen pelas Bandas da capital sob à 
diresção do mestre Gaspar da guarda munisipal, 
alas epteres Xara por ot di 
caos oflsises de aneciros, e que fe mumero do 
Pranto ha ppl 
Toma seja n todos esses bravos militares pela 
os não da ua Festa, poa brancos 
tação que ho deram 


Gervasio Lobato. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ANTONIO SOARES DOS Ri 


je exculptora na Academia Portuense 
Teias Artes 


Por não ter chegado a tempo de se inserir no 
presente numero o artigo que diz respeito a esta. 
Bravura, irá no numero proximo. 


A CRUZ DO MILAGRE 


Quando no dia 1.º de dezembro de 1649 se le- 
vantou em Lisboa o grito de independencia, reu 
iu na Sé de Lisboa o cabido tendo à sua frente 
arcebispo D. Rodrigo da Cunha, prelado illus- 
tre nas leitras e nas virtudes. 
Depois da collegiada ter resado na capella;môr 
para a rua processionalmente acompanhada. 
reebispo, e com u cruz archiepiscopal á frente. 


Cieganho a procissão do largo de Santo Anto- 
não dl Sê, desprendeuse da Cruz a mão direita 
do crueiidado, e est circumstancia que hoje se 


ria considerada um accaso ou combinação habil, 
foi tomada pelo povo á conta de milagre, o que. 
não deixou de inhuir no espirito do mesmo povo, 
Como de bom agouro, encorajando-o para à tre: 
menda lucta que se ia travar, E 

É essa cruz, que se guarda na Sé de Lisboa 
como, uma. reliquia preciosa é uma recordação. 
historica da temeraria revolução, que recon 
tou à independencia da patria, quê a nossa fra: 
vara representa, ficimente copiada, e que hoje en 
riquece o já valioso repositorio de preciosidades. 
historicas archivadas nas paginas do Locineisre. 


MARIS 


A DE GUERRA PORTUGUEZA 
TORPEDEIRO N.º 2 


O governo portugues encommendou ultim 
mente em Inglaterra, tres barcos torpedeiros, dos. 
quaes chegou do Tejo, no dia ode outubro findo, 
ASS que a nossa gravura, fita sobre um dese: 
aho, do “nosso. colaborador artístico, o se. José 
Pardal, representa. 

Este torpedeiro foi construido pela casa Yarrow 
a Gê e pari das dokas de Blsckwall, no Tamiso, 
& 6 de Sutubro sob o commando do capitio-te! 
Tente Cesario da Silva, official experimentado no 
Convívio, com as ondis, e tendo por immediuto 
& tenento Aleixo Ribeira, outro brioso oficial que 
Somesa a honrar a marinha portugueza. O ma- 
ebinisia Magalhães com os seus fogueiros e sete 
marinheiros completavam a guarnição do navio 
que de Londres devia vir até Lisboa. 

Ô pequeno barquinho largou ao mar com tempo 
favonaeal e navegou do longo da costa da Gr 
Bretanha sem novidade, entrando em Darimouth 
a tomar carvão, 


Às seis horas da manhã do dia 8 deixou Dart- 
mouth dirigindo o rumo para o cabo de Finisterra, 
com tempo bonançoso que fazia prever uma vi 

tem commoda, tão commoda quanto póde ser a 
mão de um barco daquella natureza, onde não 
ha commodidade nenhuma, para só st atender 
ao limitado volume leveza do navio, 
espaço é medido com a mais rigorosa parsi: 
monia; dorme-se, se dormir se póde, n'uns berços 
onde à corpo não póde mudar de posição: a tolda 
do barco é o unica espaço onde as pernas se po- 
derão mover mais livremente, mus o jogo extraor- 
rio do navio o constante estremecer da ma- 
exigem equilibrios perigosos aos tripulantes, 
que à cada momento correm o risco de ir pel 
Borda fóra. A gente da machina tambem não esti 
melhor, porque o espaço onde tem que funccio- 
nar é tão limitado, que o mais ligeiro movimento. 
discuidado não s0 póem em perigo todo o navio, 
“Soma a proprio corpo do machinista ou foguiro 
de ser colhido por qualquer peça do machinismo 
que o faça em pedaços, Lá em baixo é um inferno. 
é para sair cá para cima, que pouco menos in- 
feno é, tem o individuo dê se espalmar por umas 
aberturas estreitas, que uns tantos. milímetros a 
mais de espadas U O suficiente para as não po- 
der transpór. 

Nestas condicções é claro que mesmo com um 
tempo de rosas, qualquer viagem em torpedeiro é 
um grande, sacnticio, que so a necessidade pode 
tornar aceiavol 1 O j 

Imagine-se O que será então uma viagem atra- 
vez de um temporal desíito, como aconteceu à 
este barco, pouco depois de ter largado de Dar- 
tmauth. 

Pela noite principiou a levantar-se vento fresco 
do sul que depois rodou ao sudoeste; o mar cres: 
ceu em ondas enormes, € os aguaçeiros succe- 
diam-se com pequenos intervallos 

O torpedeiro “palgava. por subre os vagalhões 
qu gre 3e quehravam de encomiro a elle, seguin: 

lo ma, esteira da poupa com uma violencia que 
desordenava os movimentos da hélice, ora o ds» 
commettiam de prôa, sem dar tempo a orçar, 
ameaçando tragalio à cada momento Com as SUAS 
catadupas de agua que por instantes o cobriam, 

Os dois oliciaes na tolda, imarrados nos peque- 
nos mastros, eram os priíeiros que arrostavam 
contra a furiá dos elementos. 

O machinista luzia esforços titanicos para diri- 
r a machinaça que a forçá do mar perturdava 
Suas regulares funcções, « se u tempestade amea 
gava ditruir o atrévido barquinho, à machina, 

estas condições, não era um perigo menos pari. 
temer. 

Os pharoes não se conservavam necess e esta 
falta podia trazer consigo o abilrronmento com. 
jpsiguermavio que mentesse no fundo aquela cusca 

k noz. j 

Alta noite poz se  kapa, mas isso em nada me- 
Ihorava a situação 

O movimento vagaroso da machina (uma coisa 

ue nem todos os torpedeiros podem fazer por. 
io não permitir a machina) dava em resultido 
Por momentos, mergulhar de mais d ré. 

e não se movia, sendo. preciso 
imediatamente abrir a entrada do vapor, 
mas. quando o. navio levantava a pópa o holicê 
trabalhava em falso, com uma velocidade vertigi- 
nos se não se fechasse logo a entrada do vapor, 

Comprehende-se facilmente o esforço sobre. 
humano. que era, preciso fazer para o machinista 
axtender a estas irregularidades que punham cr 
perigo a vida de quantos ali iam, 

E estas alternativas, á Kapa on correndo a 
toda à força sem saber pára onde, seguia a viagem, 
até que um salto de vento, para 9, noroeste abo- 
nançou o tempo e desanuviou o céo, podendo os 
olfidines tomar a altura do sol é reconhecer que. 
estavam proximos do Canal de Inglaterra, 

Aproou a Brest, e navegando a toda a força, 
voava por sobre as vagas, mesmo as desencontra. 
das que he batiam no costado, dando mis um 

rova da sita valentia, 

"ão fim do dia avistava se à costa de Krança e 
procurava se entrar em Lirest, mas úpezar dos si- 
Enaes a pedir piloto este não apporécia porque o 
tempo era ainda bastante mau. 

“Teve o torpedeiro de fundear na pequena baba 
de Berhenume que poude alcançar guindo pelos 
pharoes, e alli passou a noite, podendo a guami- 
São descançar Um pouco, ao fim de tantas horas 
de Jucta, sem socego nem alimento « com a roupa 
Sompletâmente encharcada no corpo. 

De manhã levantou ferro para o ir deitar no 
porto de Brest, onde se demorou alguns dias á os- 
Pera de melhores noticias do tempo que animas- 
Jem a proseguir a viagem. 

No dia 21 08 telegramas dos postos meteoro- 
logicos de França anunciaram tempo mais brando, 


gem | Hespanha que devia confirmar ou commutar a 


e 0 commandante resolveu continuar a 
para Lisboa. Ê 
Ô bom tempo, porém, durou pouso; no dia se. 
guinte principiaram a cair aguaceiros de oeste 
Com vento fres:ô, que fez crescer a vaga é de 
novo se travou a lucta, k 
Com muita dificuldade conseguiu o torpedeiro 
deitar até Vigo em a noite de 24, com grande 
pasmo dos hespanhoes que não queriam crer que 
uelia casca de noz viesse de Brest, debaixo «um. 
tempo d'aquelles, ' 
À demora em Vigo foi menor, porque a impa- 
clênsi dos oilines em conlur a viagem, já era 
grande 
“hepois de terem enxugado as roupas, de se ali 
mentátem mais confortativamente é de attestarem 
o barco de carvão, pozeram-se ao mar e desta 
$sz com melhor sorte, porque tendo partido de 
Vigo às 3 horas da tânle do dia 29, chegaram a 
cnc da 7 horas da manhã seguinte, 
É assim de realisou a primeira yingem do tor- 
pedeiro nº 2, que se póde considerar um dos 
nalores arrojos da marinha portugueza, nos tem 
pos modernos, que não deslustra as gloriosas tra- 
dições de outras epoca | g 
torpedeiro está abrigado num telheiro em 
Motella, “proximo de Cacilhas, construido para 
esse fim « para arrecadar 05 dois que se esperam. 


PRAÇA DE D, PEDRO NO PORTO 
aça de D. Pedro é como que o coração da 


id 
Em epochas remotas tanto essi espaço como o 
octido hoje pôr Migas ruas comisiahas cons: 
“iam exbenças Tras, que deram outrora o 
nome pote a ru de Alimada comprehendida 
Ri a elvada dor Cleripos a rua da Fabrica 

Va rato tempo a. eleria praça teve nome 
“as Praga Nos Horta, que depois sé restrios 
gi A Nova imitando se poe ultimo, em 
ag Prada de Di Pedro. 

OP mevsado, da Natividade, que de 
mota o, mote de calçada dá Natividade é nstual 
e Clonaos chata so situado dentro da re- 
Eid praça 6 extremidade sul & veste. 

"ro mê la tambem, existia o, Pomigo, dos 
ara ri DM transformou em Porta, 
disnonmineio que inda Bois conserva, 

A ras de, Pedro é Mit no 
palache dos Puços do Concelho, eifeio já hole 
eo nar a importancia dl cid é deíom- 
o lo ragulaido predios que constituirão 
' digo contento dos Dos à oje pertencente 
É aeosioda:propritana 8 D. Joaquina Gr- 
na 
O centro Gr guê-se à estatua equestre de D. Pe- 
asso dE distncto escultor o se. Clmel, 
a O omumento Tor adjudicado em com: 
a quantia do 1 contos de ia. 

De a Pronese O pedestal acha-se 
ndrsaa do Duixos relevos em marmore de Gar- 
 alura do monumento é de 1o metros. 

O mento da praça Tot ba poucos amnos co- 
dortoa moúaico, 


O BRIGADEIRO VILLACAMPA 


Em numeros antecedentes do nosso periodico. 
informamos os, nossos leitores do ultimo movi- 
mento revoluelonanio oscorrido em Eespanha, 
Eua me noite de 30 de setembro, assim como do 
Sinto dléssa FevOlução que mórreu à nascença, 
Sons uindo apenas eomprometter os oficias & 
Solndos que mel tomarim párte. 0 
VA fred Gas motimento, sta o end 

ema Que foi preso, e a quem o governo ins- 
ao Tmdiatanente um conselha de guerra, 
O sondermtou à morte, como traidor d pati. 

Res Eustos que Infelizmente se repetem em 
espanha com Uma frequencia, qe bem most 
O tlasomtentamento em que aquele piiz vive, 
Sega det vez uma fio pesa qu la 

Fa vá corrente da opinião publica, em favor 
a a ço neibava de se sicrificar à 
a Rd comtraril ás instituições vigentes, — 

ido contra cd, OLHE uma jovem 

ia do infeliz niar e essa ereança atterrada 
pela ia do su pao êr passado elas armas, foi 
Na heroina di Supplica, fez echoar os gemidos 
Coração emos por do o se paz é 

ir dão Fronteiras, pedi do pap 1 

dm depor ci Junto da rainha de Hes- 


O OCCIDENTE 


ag 


pena imposta ao mal succeJido revolucionar, 

Venceu o coração bondoso da mulher: junto, 

d'esse coração havia um berço d'um rei que era 

Ea inocente creança que mal despon- 
tava á primeira aurora da vida, não podia nem 
directa nem indirectamente ser responsavel por 
uma morte; a alvura das suas fachas infantis não 
podiam ser manchadas de sangue; triste seria à 
alrorada de um rei que uma nuvem vermelha tl: 
asse a sua luz suave, 

Villacampa estava salvo; a rainha commutou- 
lhe a pena em desterro perpetuo para Fernando 
Pô, Antes isso. Matar só Deus, se não é uma blas- 
phemia dizer que Deus mata. 

Vilacampa é um valente filitar que tem sem- 
pre combatido nas fileiras liberaes do seu paiz, & 
Eujas precedentes não faziam suspeitar, que se in- 
Surgide come o govemo estabelecido. 

s sympathias que sempre o teem rodeado, não. 

o desaimpararam na sorte adversa, e à noticiada 
comanitação da pena, foi recebida com verda- 
deiro paztr, chegando os proprios republicanos a 
louvarem 1 rainha, no que se mostraram muito 
mais transigentes que alguns esturr dos realistas. 
am com bons olhos a clemencia da re- 


env de Hespanha. 
E 
ACTUALIDADES SCIENTIFICAS 


XXI 
Marati é Sucel. Opinião da ciencia 


Merlati e Sussi attrahem actualmente em Paris | 
a aitenção dos homens de sciencia. Na India 05 | 
faire levam a abstinencia a tão extraordinario 
ponto que se fazem enterrar, ressuscitando do 
“Sommno eataleptico, em que voluntariamente se ha- 
viam immergido durante mezes, aptos para à vid, 
perfeitamente validos. A Grecia antiga. conhecia. 
esses maravilhosos gymnosophistas. Em tempos 
remotos em Alexandria fizeram-se admirar tha 
maturgos extraondinarios e aínda. hoje alguns 

rophetas mussulmanos realisam jejuns tão pro- 
lomgndos que fazem recordar a abstinencia dos 

ncomios, Elilariões. e outros anachoretas chris. 
ãos No perseverantes como intes para a ci 


o que tados esses abstinentes 

ova é que reste nb homem o poder d 

io sobre dt mesmo € sobre as endrgis vtues o 

at póde modificar e retardar sem cotinguil as à 

sas energia. Esse po er é conhecido pelo none 

demonio ou eira bed dos ts 
deees 

Os extnicos, os fanaticos, «os alusinados teem 
poe eansa do su estado esto os Orgios da fer. 
ação. Eis a opinião de alguns medisos ácerea ds 
Méria e de Soco. 

SE Amos são histerico, diz o professor Penter. 
Ste doentes, como et todos: 08 do mesmo 
genero, n abainenca póde prolongarse de rodo 
Sorpreiondent,espeoilmente se ão sã viados 
aidniamente, pois é facil que alguem Iesimena 
na mio pula de carme em pó, & por mérior que 
deja a oatidude da alimento; é the pira 
Toi. bs por mito tempo Mas 0 limite da nbs 
densa absoluta é restrito. 

grin Besucea lá: ai erei 
jejuam do, qo ou So da. O impossivel 
Va Eneeetamo os hiserisos teem enorme força 
de resistência: a muito tempo que nôs conhece. 
“mos pelas observações do de Lampereur ae per. 
Tasbaões le A capas de súipeásio AE spend 
que a yteia produz. 

E enirãe Vos diz o de. Crei 


a omencancaménte suvpens 
Jeso certamente um equilibrio instavel, cujas con- 
dições fica mpara determinar, e que o mais pe 
queno choque destruir 

Neriat É apenas tum piienomeno de auto-sug- 

estão. É por um esforço de vontade intensa que 
Meriti torna o seu systema nervoso capar. 
pascal no conjunto dos phenomenos de vitali 
p 


jade, até ás suas ultimas profundidades, uma es- 
esie de suspensão ou de inibição. 
Germain Seé diz que «suzci é um nevropatho. 


Já esteve rum hospital de alíenados. Indlividuos. 


dessa esthegoria apresentam moitas vezes pertur- 
bações enormes na nutrição. Algumas vezes é né 
ess rio de força ingerir-hes os alimentosa 

Meriai não se mostra fatigado, Falla, bebe 
doríne tranquila e regularmente, Ingere todos os 
qa a a 5 nro de agua Brad Tem'ax amos 
seus paes são robustos, é elle nega qualquer ante 
cedente nevroparhiso, É de pequena estutura, 
gueiro, de olhos pretos « vivas e de physionomia 
Energica, Nos É dias do jejum que deve prolongir 
até fazer So dias já perdeu 5 arrateis de pesos À 
uréa, que em princípio esteve na proporção de 44 
a a$. grammas por litro de urina, apresenta-se 
apenas. na proporção surprehendente de 5 gram- 
mas pouco mais ou menok 

Merlati tem por fim fazer-se admirar como um 
phenomeno. Sueci pelo comrario te 
Uma these: as propriedades do famoso licor de 
Zaneibar, com um fim humanitario, Em todo o 
Gaso a dexencia ganhará com estas experiencias, 
apegar do chariatâniamo servir be das para fia. 
ilhcitos, — elle, que é uma praga que alasta do 
sampo da seiencia os homens serios, que temem 
solmprometer se perante o publico, tamdo no ri: 


dicul 
de Mendonça, 


8 


doi 
gps 
ANTONIO ENNES 
“Comtnuado do nº 


O primeiro drama de Antonio Enues era uma, 
obra de propaganda liberal, uma obra de Justa, 


sra só um pamphleto dividida em sce- 
nas essa peça com que Anton Ennes se estrciava 
no theatro! nos Lazaristas havia mais alg 
cousa do que 1550, havia uma profunda intuição 
teatral, hávia, em alto grau, esse dom especial, 
que se chama vazação dramutica, 

Os Lasaristas tridmpharam completamente por 
causa disso, po-que era um dramy de combite, 
mas antes de tudo um dramay é quando o panno, 
caiu sobre o ultimo neto, todos que ussistium do 
espestaculo sahiram de lá com à convieção per. 
feita € jubilosa de que alitteratura deamatica por. 
tugueza, tão pobre e tão decadente, encontrára 
um valente « poderoso campeador. 

E efectivamente era assim, é demonstraram-n'o 
brilhantemente dentro em pouso, as obras primas 
com que 0 grande dramaturgo entigueceu a nossa 


cena, é quê figuram Eloriosamente ma primeira 
plana do thestro portugues contemporan 
Eugenia. Múlion, um drama em 4 actos succe- 


dey iomedintamente dos Laparistas! 

Era um peça bem feita tina cenas magnifica, 
caracteres estudados Com a obsarvação séria cr 
ilecnida que caraeteris à tlento poderoso de An 


tonio Es, situações bem achas, que denun 
iara as sus excêpeionaes nculdada de auctor 


É uma regra geral em theatro. 
Ô grande suscesso de uma peça prejudica sem: 
pre ã peça que se lhe segue, e Palloron sabe 
tambem. que depois do exito colossal do Monde 
q Po xo tem adiado 4 mex para mesada 
desejar aesenação da peça que lhe 
s Engeitados a terceira peza de Ennes, tivera 

om eve franco é mere Bi. ve ano dream 
O exito dos Laçarístas, já pago pela queda da 
Eugenia Milton, Não prejudidou esse dráma em. 
quê as excepcionaes qualidades de dramaturgo 
até então denunciadas nas peças de Antonio En- 
n55, se accentuaram do uma maneira definitiva e 
Fictoriosa. 

Nos Enge tados não havia como nos Lazaristas 
O calor da discussão, o anlor do combate, à rhe- 
torica vigorosa do pamphleto, a auxiliar O successo. 
da obra de arte, 
. Os Engeitados eram perfeitamente um drama 
intimo, báscado nessa eterna questio tão discu- 


a6s O OCCIDENTE 


tido a 
Miserio expostos 

O dramaturgo é o pensador 
apoderaram-se do assimpto 
tizeram uma obra séria, levan- 
ada e brilhante, que honrar 
à mais gloriosa das literaturas 
Jiramatisas do mundo 

Apesaproduziuprofundaim- 
pressão e teve um longo e rui 
logo successo. 

Depoisilos Engreilados o 
timbinco, Succésso sobre su 


O Saltimbanco pertenço 
como drama a um gensro de 


magos Vidlenas, dos grandes 
papeis oxcepeionhes, tos de 
Proposto. para. aros exce- 
Pelóms tabbem, como amar 
re Frederico Leme, 

O talento enorme de Antonio 
pedro renlsou completamente 
todas ds numeros dificulda 
tamento estvára o papel str 
vagante do Salimbanco, e o 
juetenso da peça muito menos 
literaria do quê os Engeitado, 


ltimo grande 
drama de Antonio Ennes. 

do Ocetonere 
muito largamente dc 
a, quando ela se re 
senton o thentro de D. Mari 
analystimos muito detidamente 
todas ns más vontades que con- 
tra ella conspirara y 


sena, que márre por ap 
ficou None « que moi co 
sônte que haja mA nossa tr 
cordas de gloria sem serem doubls de corôas de | Em 


ça repre 


espinhos, para qu uma peça de Julio [eo e enche, senão de desanimo, pelo menos de te 
cerca d'essa peça, Pols uma das principaes accusações vibradas | dio. 
Sempre o dissemos e sustentamos, quando de | contra a peça de Ennes, foi que ella era plagiada | À critica seria embora severa 


toda a parte se levantou uma guerra mise 
aeeintos contra essa. pega, que 0 Luxo 
dama de primeira ordém: ” à 

les: cinco actos havia til 
cheia tolento do melhor quilate, b 
scene capities da peça, do final 


da peça franseza 
Outros di 


das | de Dauder então em voga. 


ct AR 


eiros teatros do mundo. 7 
É Tanto isto era assim, que apezar de toda a má | fornecido as situaç 
gontate que se mami cont 


eçar o Luto | Em suma, o drama 
à da umas | todos, de Da 


ntações se bem nos lembi menos d'elle 
Mas à guerra. miscra levanta 

contra essa peça, encheu de desanimo e de justa | romances de Alloase Daudet, eram muito conhe: 

repugnancia o seu uctor, cidos. o publico viu logo que 


— esses antes do Luxo se repre 


communicavam em segredo, tambem 
peça ir á seena, que o “Fromion Jeime 
“ainê, de Daudet cgualmente, é que tinha 
es copies da peba 
e Antonio Énnes era de 
det, de Leconte, de 


Quando a pega se representou, como os dois 


era f 
theatro franco 


brava dele já 


título, 


muito, dá 


diversa, e 


Brmiel abte 


vigor e duma severidade, que se 


do novo dr 


= pára a admiração 
Seitas, — ouve-se, asceita-so 6 disc 


o aúctor é um tolo double d'um ladr 


toda a gente, 
de uma originalidade q 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O Tonsevemo x 


2, O ALTO MAR (Desenho pelo arista emador e. Jos Pardal 


om esse, a confros 
im Lisboa não se 


apenas o que se representa, 
o Luxo representou-se ha múi- 
tos. annos, traduzido por Er- 
nesto Biester, eninguem se lem- 


o é úrado de uma peça 
france, que até tem o mesmo 
E tomo a maior parte da 
gente no tinha a peça de | 
Somte ao lado, como nós 
mos, para verificar que não h 
Via ada, inteiramente nada de 
comum entre as duas peças 
p'ra verificar que o Luxo de 
Lxconte e bat de Amonio 
nn, eram duas. peças com. 
piamente ilgrentes mes: 
mo assumpto inspirando dois 
artistas de indole é de nptidóes 


modo completimente estranho, 
ões diversas, earpente 
a, castros vero 
tuações diversas, — e digi-se 
de passagem em honra do dr: 
go nacional, tratado com 
muito mais talento, com muito 
mais arte, com muito mais elo» 
vação, com muita. mais origi- 


) a todos obras eltran: 


pio e as scenas originaos são l 


iquece o nosso 1 
pois os seus resultados fatnes são aff 
theatro exactamente aquelles que mais py 


O OCCIDENTE 


já os dois múis poderosos talentos deamatisos do 


nosso tempo, Pinheiro Chagas, depois do Drama | manhã o livro que deseje consultar, para o poder 


nes depois do Luxo. 
Gervasio Lobato. 


do “Povo, é Antoni 


Gontinia) 


JOSÉ GOMES GOES 


(Comtinuado don 


quo fadiga não 
aca "Ena o Jaco é! quado, aperta 
Ta mota como digam df esins ultimas semanas, 

À tudo Ásto necresee que se reduzi 
dead di comando q 
Pero 9º favas du a! da o de Vo. 
“Somos de opinifio que as bibliothecas devem 
estar priblicas desde as 0 horas da manhã, até ds 
Go Ti E Pod estar aberias até uma da has 
dog Pod og cspectaclos acabam prósimo 
A ae Ha caiam negociantes, Indo. 
(rica, empregados publico indlriduos de varias. 
profissões mais ou menos liberaes, que estão ca-| 
Divas té 44, 90 7 oras da tarde sé pode: 


ay ou a Santa 


| leimal pensada, ema discutida € mol approvada,po- 


apenas se procurotillumiar aquela pequen parte, 
E necessario que o letor pega de Pespera bu dê 


terá sia dopodicão à note Ani de uma E 
cumstancia urgente necessitar qualques individuo a 
sultar Uma obra de repeme, é impossivel sais: 
ra éssa precisão, « terá de esperar pelo dia 
immediato. E E 
Isto tudo é incrivel, extraordinario, unico e » 
» fervor excessivo de atisfizer no preceito dé uma 


ermingro falecido conservador ex 
iva Tullio a dala à execução por 

aqueile modo. E a prova está em que ménhuma 

dês outras biliothecos satisfe ainda à tal preceito, | 


deria 


Em toda a parte, e entre nós não é isso extra 


o a Ge 


e podem 
iproveitar attes do começo delas, algum tempo 
leitora 

Diiamos inda mais; se os mustus, alguns esa 


elecimenos de instruêão e muitos Je Outras es. 
eciês estão abertos aos dias feriados, porque 
ão hão de estar as biliotheeas? À queBtio é de 
pessoal e-de retribuições, e hoje que se pestende 
dlargar tanto o quadro da instrução polca, é 
guano os conhecimentos hu 

támanha vastidão, que é quasi impónsivel a cada 
vm poder adquiri cs e asia do seu 
abinete Sem ter meios à sua disposição, achamos 
que a sociedade tem o dever impreterivel, de ter 
à toda a hora abertas as portas da sclencia! áquele 
les que quizerem saciar a sede «la, Consintir 
à taberna, O lupanar, O cireo, O café camtamo 


1 CEI 


PR PRM 
E 


olviRA 


geo toda a hora do dia e da noite tr 4 bs 
liothecas & templos apenas abertos tlguns dare 
por pobcas horas, não é curar da civilanio 

Mas quando rianifestamos o nosso sentirafeste 
assumpão, É elaro que desejamos que a su red 
sação seja segundo as idas expostas, atendendo: 
se à todas as conveniencias do publico, « ds dos 
seus dignos servidores os empredados 

Ha quem seja opposto nos bonsardénados; nós 
temos à opinião contraria; somos opposto de exiz 
guas retribuições: d'ellas só provém, ou mau 
serviço, ou prejuizo do servidor. Reduzam-se os. 
quadros ao strictamento necessario, não haja luxo, 
nem excesso, mas retribuam-se bem, € exiji 
Bom serviço, É este verdadeiro princípio de boa 
administração, esta à verdadeira regra de eco- 
nomia. 

Ora pelo regulamento de a4 de julho de 18 
o quado da bliodheca reduzido à 2 conse 


aço 


O OCCIDENTE 


resde 1.4 classe com o ordenado de 8cosoo0, e a 3 
“le segunda classe com o ordenato de Go0s060 a 
múnes, além de outros empregados de secretari 
& menores, Esta reforma attendeu apenas a m 
Ihorar as condições dos empregados, e a não 
augmentar a despera votada para aquelle estabe-. 
Jecimento. 

Attendendo sé porém bem nquelle quadro é 
percorrendo tes da bibliotheca, 
Teconhece se a insufliciencia delle; e muito mais. 
jun virmos que tem à safazer-se o serviço 
diurno e nocturno. 

Se à nossa voz podesse ser ouvida, e se alguma. 
vez se attendesse à quem no que diz, ipenas segue 
o que lhe dita razão, e não tem outra mira senão 
o aperfeiçoamento do serviço publico, sem se im» 
portar com as conveniencias politicas, que são a 
Vermielia, ou o phylloxera da nação, em 
alguns alvitres Que nos parecem consentancos a 
este assumpto. é 

Parece-nos que o pessoal precisava ser augmen-. 
tado com 3 olliciaes da bibliotheca e 1 primeiro. 
conservador, ficando só 3 segundos; e os venti- 
mentos seriâm de 10028000 ou oosn00 para os 

riméiros conservadores, correspondendo os che- 
Fes de, repartição, de Boosovo ou Goofooa para os 
segundos conservadores correspondendo dos 
olhicines, e de Soosooo ou qSoso0o para os oflicines, 
correspondendo nos 2: officines das secreta 
de estido, à 

O. serviço distribuido. por turnos, como mas 
reparúçõesielegrapho-posiass nã sstecia de qu 
gmento de retribuição. Assim O 1,º turno séria das. 
das 3 da tardes o 2º das 3 da tarde às 8 da noite, 
“o 5º das 8 ds 1a da noite, de modo que de y 
em 9 dins competisse o ultimo turno a um dos à 
empregados superiores, Mas se parecesse rasos- 
vale eximir 08 1º conservadores do serviço no- 
eturno  attendendo á sua edade e consideração, ou 
que às circumstancias de doença, ausencia, ou 
outros motivos causassem impedimento a algum 
empregudo dus classes immedintas, não era aspero 
o serviço, cabendo-lhes de 6 em 6, de 5 em 
ainda dê q em 4 dis. 

Se da bibiotheca publica passamos 4 Torre do 
"Tombo o espunto é ainda motor. Naquella ainda. 
se fizeram duas reformas em vinte e dois iunos, 
mas à organização do pessoal da Torre d» Tom- 
o, e tail doa seus vencimentos quasi que tosa 
a raias do prehistorico, pois tem a data de 3o de 
ab do 185. É como que um novo impero da 
China, 

Custa até crer como um grupo de homens 
inteligentes, estudiosos é de lurga Instrueção te- 
nham. conservado entrunhado amor n um estabe- 
lecimento de que tem culdado com zelo é dedica: 
ção inexcedivel, é impossivel de encontrar em 


dpiguer outra repumição public, em presença 
de vêncimentos de tal maneira exigãos, que é no. 
essario, À maioria deles, procurar, fóra das ho- 


as da repartição, outras oscupações, d'onde auli 
ram proventos muis francos, do que os que lhe 
ministra o Archivo Naclonal, a famosa Torre do 
“Tombo, conhecida é nomenda em toda a parte, e 
que mal chegam para a sua subsistencia | 
Como És vezes um que outro pedúnte, por ter 
apanhado alguns salpicos de lama em Paris ter 
ido, roçado pelo vestido de alguma divindade do 
Cartier Breda, ou nssestudo o binocolo sobre 
qualquer cocolte na Grand Opéra ou nas Folíes 
matíques, dirige O seu chuszo d Torre do 
Tombo, por julgar que não ha nada como fai 
Fesprity é que o espirito é a grande mola dá civi 
lisação, contaremos o que sucsedeu ha poucos. 
anos “com um empregado daquelle Archivo, 
nessa mesma Paris, onde, nos querem fazer crer, 
ó Impera a frio 
ra em 1878, por occasião di 


E 


gencio, porque, podiam dipôr de pouco tempo- 
o ente ma Preta festa contidos por 
crem a quamidhde de gente que enchia a sola 
rara pordo 0 Papi que testam, & 
Rosso amigo lembrou-se jantar um Bilhete de 
ódio, na qual seia seu moine ea sua qualidade 
Visa iplomanio. da Pose o “rombo de 
ic, é sentaram dorsais, Emp pes 
oa “anebiam a mia Pavia condecorado, 
coisa muito considerada em França, senhoras € 
Solividuos de clusses importantes. Poucos minu- 
a o oi 
o Stam, fm bilhete de visita na mão, perggun- 
Sala om a pessoa qu Mo havia entendo, € 
a a o migo qe era o Se assim 
Fecho o mimediamente introduzido 1 
fobia e prefeito. 

sobe do com a “maior delicadeza é cor- 


dealidade, « entrou em uma breve conversa a res- 
peito do hosso archivo, que sentia não o ter ainda 
Visto, que havia pouco chegára da Allemanha é 
da Mali, onde vira tães e tacs arckivos, é ficou 
muito aduvirado com a rapida notícia que 0 nosso. 
paleographo deu do nosso, sobre tudo da quanti- 
dade de documentos dos seculos 1x, x é x1 que 
encerra, e pediu. lhe desculpa de não poder con- 
versar mais, tempo sobre 0 assumpto, attento o 
muito que tinha que fazer. O nosso amigo pediu- 
lhe o favor de despachar o seu companheiro, o 
us foi immeditament fio, e despedi e o 

refeito que o acompanhou até é porta do gabi- 
Pete gor maior abilidade e demonstração de 
consideração. 

Bem sabemos quê não se encontram em toda 
parte governadores civis que saibam o que é um 
rehivo, e muito menos que os Visitem, mas o que 
isto prova é que na capital do mundo civilsado, 
se dd importancia do que a deve ter, ão passo que 
mós, qu possuimos. al preciosidade, a deixamos 
esuolar. Se o prefeito soubesse qual era o urde. 
nado que vencia o oflicial diplomático, que lhe 
estava falando, é qual 0 cuidado que o pais mos: 
tra pelo archivo nacional, com certeza diria que 
eramos barbaros e que o nosso paiz estava ao sul 
de Tombuctu, ou ná Patagonia. 

'O quadra é vencimentos que dissemos est 
ecidos pelo decreto de 1837 são: 1 oficial maior 
com, Sossoso réis, era então o vencimento dos 
offciaes maiores, hoje directores geraes das se- 


cretarias de Estado, t ajudante do ollicia-maior 
com 4oosooo réis; 4 ollicines diplomaticos com 
réis; 4 amanuenses a 2095000 réis; 1 por- 


teiro é 2 continuos com 1Gosoo réis cada um, € 
Podia se em 1823 vi- 


vergonhoso, indignos de um pai ci 
cade dos indi 


rações de 1 
Jo tesm conservado Inaheraveis, os dos empre 


ficações dos engenheiros militares desde t8r2. Não. 
tem havido ninguem que olhe para esta anomalia. 


ontinãa, Brito Rebello. 


e 


SONETOS E RIMAS 
O SONNO DE UM ANJO! 


Quando ella dorme como dorme a estrella 
Nos vapores di timida alvorada, 
E à sua doce fronte extasinda 
Mais períe 


que um Iyrio e tão singella, 


“Tão serena, tão lucida, tão bella 
Como dos anjos a cabeça ama 
Feepousa na cambraia perfumado 
Eu vélo absorto O casto somno 


E fogo a Deus, emqusso a eve bela, 
De que protege a planta e a lr obscura, 
E nos Indica do futuro à tilha, 


Deus, por quem toda a Creação se humilha, 
Que tenha pena dessa creatura, 
D'esse botão de lôr — que é minha filha. 
Florença. 


A ESMOLA 


Vás para o baile. é hora: as Auctuantes 
Gazes te envolvem como as nevoas puras 
Que os astros vestem nas axves alturas... 

Vás coberta de gaze e de brilhantes; 


E emquanto espalhas graças deslumbrantes, 
Repleta de opulencia e de venturas, 
Ha um milhar de pobres creaturas, 
Que se estorcem — na noite — agonisantes: 


Moças sem pão, creancas magras, nuas, 
Cujo suppli 
Se quizesses das pallidas mãos tuas, 


Num santo gesto, rapido e ignorado, 
Deixar cair na lama d'essas ruas 
Um alfinete só do teu toucado. 


VENUS DE MILO 


Venus sem braços! Eternal grandeza! 
“Abençoada seja a mão callosa, 
Que te arrancou é entranha criminosa 
Da terra e deu-te a divinal Realeza! 


Dir-se-hia, oh Deus! que a avara Natureza 
Enterrando-a no seio mysteriosa 
Occultava-a dos homens, — invejosa 
Desse prodígio enorme de Belleza, 


Não ha flamma no sol, flamma tão bella 
Como o raio d'aquelle olhar gelado. 
Que a Arte dirige em méio da procella: 


E o Mundo inteiro curva se pasado, 


Roja lhe aos pés marmoreos, — e vê n'Ella. 
Um sorris de Deus petrificado. 


A PRIM 


A ENTREVISTA. 


o tarda. Disse me que vinha: 

Mas quem sabe! Se ncaso acontecesse 
Qualquer cousa imprevista e não viess 
Oh Deus do céu! que situação a minha | 


E este relogio vil que não caminha! 
É o tempo! — Uma hora apenas e parece. 
Noite fechada já! Ah! se chovesset 
Mas não: alguem tocou d campainha, 


Alguem subiu veloz a minha escada: 
Úuço um rumor de seda machiucada 
E uns miudinhos, uns nervosos passos... 


Doyido ainda! Espreito delirante 
à tremer > e toda palpiunte. 
sai a sortir entre os imeus braços. 


Luiz Guimarães, 


is 


Processo do architecto inglez John Coustos 


CONDEMNADO PELA INQUISIÇÃO DE LISHOA 
DOR SER PEDREIRO-LIVRE, 


wa3— 1744 
(Coneluido do nº as 


mente 


noite, o condemnado conservava-so no meio da. 
Serei sutido. pelos familiares e, conservando 
má mão uma vela accesa como retraetação. De- 
pois da leitura das sentenças que não conde 
Vam á pena de morte, o inquisidor-mór no meio da. 
reja, e revestido dos paramentos sucerdotnes, rez 
tou algumas preces U'um livro, emquanto cinco. 
Suse padres com sobrepelizes percorriam as il 
fas dou presos, recitando orações é batendo com 
ima varinha nas cabeças & hombros dos que es 
espavam & fogueira: er a ceremonia de lovantar 
a excommunhão, Depois um frade leu do pul 
ds processos verbucs das diferentes condemina- 
Sôek à morte; depois do que as victimas foram 
entregues ao braço secular que confirmou todas. 
as sentenças. Eram então seis horas da manhã, 
À ceremonia durava desde a vespera, 

1 procissão pôz-se n caminho é acompanhada 
por uma escolta chegou ao campo da lá, 

105 condemnados do fogo foram ligados ds es- 
tacos por méio de cadeias, « assentados em barris 
contendo materias inflammaveis. O rei chegou em. 
carruagem de luto puchada por parelhas cujos ti- 
EsgresPeram “de corda, Ordenou. aos frades. que 
exhortassem os infelizes a morrerem na fé da 
Sêrca romana e à declarar que aqueles, que se 
asosirassem doceis ds exhortações Seriam” etran- 
gulados antes de queimados. Sua Magestade não. 
Bolfetirou antes de finda a execução, 

«Nesse auto de fé foram queimadas as seguin- 
tes pessoas: 

120 padre José de Sequeira (1) convencido de 
muitas heresias é pecador obstinado. 

2º Theresa Carvalho, viuva, culpada de heresia 
segundo a sua propria confissão... 

gun isca” Das Cataco, tabelião, conven- 
cilo de heresia e peccador obstinado. 

“4.º Carlos José, barbeiro, convencido de heresia. 
e Pescador obstinado. 


() Nocetgnal fê-se Siquira. 


O OCCIDENTE 


él Rodrigues Bicudo, sapateiro, o qual 
depois de ter publicamente abjurado o judaismo 
n'dm precedente auto de fé, tinha tornado à pr 
meira Feligião na qual havia persístido. 

6 Pdlo de Teátes Henequimo rico propricia- 
rio, condempao à Togúcira, pot ter inventado 
csctipto, professado e defendido doutrinas here 
cÃs, arise mostrado heresiaren e blasphemo 
convencido de impenitencia final 

“4 Josepha. Mari, com menos de so annos de 
ide, fi de Gabrisl Rodrigues Bicudo, à qual 
depois de ter abjurado do mesmo modo que Seu 
paês ia ido convencida ds Julio Uma so 
nda ver. 
“o ecia da Cost, viuva, que se livrára a'outro 
auto de fé, convencida do crime de magia, de Se 
Re Sa ta pera 
JR Em demonio do qual honriva como um 
“Quando nos trouxeram da egecja de S. D- 
rings para à Inquisição eram 10 horas da note 
Emef nas celas das longas galerias do edi 
cio. As portas das celulas estavam abertas para 
que às dicolhessemos livremente, Ahi encontra- 
hs palha penovada, um cobertor é lenções. 
obrare falta de úcelo inspirou-me uma re 
mancia invencível, As mulheres foram alojadas. 
Dr O pros om 

Na semana seguinte alguns presos foram man. 
tados paro Topa do seu destino, Os réus conven. 
Sh gens form agautados publicamente mas. 
Thus de [és Outros foram mandados para as 
alés, Eu fui desse número. | Ê 
a canto ds gués de Lisboa é construida 


nas, margens do Tejo. Consiste em duas casas 


s notam-se os turcos e os mouros. 


tre os s 
apanhados a bordo dos navios de corso. Tambem. 
ali se acham os escravos que os amos castigam 


ancerrando-os por algum tempo para sua correc- 


“Cs presos, seja qual fôr a sua classe, são em- 
braga nos trabalhos mais peníveis e mais vis. 
Disso os” esgotos, transportam as madeiras 
aos estaleiros, fornecem ngua ds. peisões de Lis: 
don e nos jurdins renes, À severidade dos guardas. 
Cega mid Barbaridade, se não fôr adogada por 
ale presentes, Ox grilheas são press djs à 
alo pé de cada um, por meio de uma cadeia 
de pelo O de compridos quando o trabalho o 
Ci postem suspender cise grilhão 4 cintura a 
tm gancho. de Ferro. Cortam-lhe o cabello e à 
Darhi uma vez por mez, O fato e barrete é de 
Rat agudo Dormem sobre um caixote ou tarimba 
Algum tanto elevada do solo e coberta com es- 
teira, 
1Ô alimento consiste diariamente em arratel e 
mélo de bolata. muito, negra e dura, Dá selhes. 
Por mez 6 arrateis de carne Salgada, uma porção 
No ervilha, lentilhas au favas, que elles vendem 
pára obterem outras provisões, Erguem.se todos 
Bs dias no romper do dia, com excepção dos do- 
mingos é dias de festa, Trabalham até às 1º ho: 
Tas, &m Que comem é retomam as suas tarefas até 
do ocaso do sol. 
“Eu fora mandado p 
de fé 


ra as palés quatro dias de. 
que falei; associaram-me 
trabalhos dos meus compa- 


po fui muitas vezes visitado 
adros ilandezes do. Corpo Santo, que me 
m a liberdade se consentisse em abj 
protestante. Reziti a essas solicita 
im outro meio, cujo successo não 
dsinha consciencia, Meu cunhado 


pelos, 
rom 


poder 


era em 


is pr, ap 


O conde prometteu e dirigi s. 
castle, um dos princi 

Esse ministro obteve do rei de Inglaterra que eu. 
fosse reclamado pelo emlxixador, como subdito 
da Gri-Bretanha, Com efeito M. Comptom, mi- 
aistro inglez, pedia a minha liberdade ao rei de 
Portugal e obteve-a. Foi-me dada a notícia nos 
ultimos dias de outubro de 1744. Fui levado é pre. 
sença dos inguisd xe. O préidemte avisou me de 
que'o cardeal da Cunha havia dado ordem para 
cu ser posto em liberdade e ordenou-me que me 
apresentasse de novo aos membros do Santo Offi- 
cio em tres ou qual 

«À prudenci 
de nova perseguição 
éposa navio algum algum inglez no porto de Lis. 
Do, dirigi me ao sr. Vantil, residente da Hollanda 
é pedi-lhe que obtivesse do almirante hollandez à 
minha admissão a bordo da esquadra. O residente 
commovido pela nacração das minhas desgraças. 
apresentou a petição ao almirante, que me asolheu 
generosimente. Apresentei-me então no Sant» Of- 
ficio e informei o inquisidor de que cu tencionava. 
embarcar para Inglaterra sobre o Dumícita, com- 
mandado pelo vice-almirante Cornelius Sereiver. 
Ordenou me o inquisidor que lhe dissesse com 
exactidão a hora em que tencionava embarcar. 

— Amanhã ás q horas, disse eu. 

Então mundou me que” me fosse apresentar a 
elle a essa mesma hora, e avisou-me de que en 
viria a bordo alguns officiaes da Inquisição para 
se certificarem, se eu verdade. 

«Estas palavras fizeram me temer nova tem- 
pestade. Tomei a resolução de embarcar imme- 
distamente a bordo do navio holander sem 
formar disso os inquisidores. Demorá mo-nos tres 
semanas ancorados á vista de Lisboa. Soube de 
pois que os familiares do Santo Ólicio, enviados. 
pela Inquisição, tinham visitado escrupulosamente. 
o meu alojamento, emquanto outros embarcados 
rondavam entre 05 navios hollandezes, como para 
fizerem um reconhecimento. Os seus esforços fo- 
ram inúteis. Cheguei a Londres a 15 de dezembro 
de iz4g 


s como o dr. Geddas descreve um auto de fé 
de que foi testemunha em Lisboa. 
«Sobre a Ribeira, logar orinario dus execuções. 
em Lisboa, — erguem-se fortisimas estacas, de 
uatro varas de altura « cujo numero é igual no 
condenados ds chammis. Por baixo de cada. 
estaca está Isvantado um estrado formado de ta- 


crime, Se persiste, os frades abundon m n0,0 car- 
Fásco aproxima-se e, levantando o estrado por 
meio de Uma corrente de ferra e de uma roldana, 
segura a cadeira do condemnado no meio da és. 
tasa na altura de mais de uma vara. Então os fra. 
se de novo, Dizem ao condemnado 


ue o diabo se 1  detras da cadeira 
Brompto a recebershe à blma para precipital a 
o Togo do 


diatamente se Ouvem 

randes climores e no momento em que os fra- 
des dessem da escada partem de todos os lados 
os gritos de: 

Paga a barba aos ces! Façam a barba aos 
cáes 

Os carrascos obsecendo a essa ordem da po- 
pulaça põem ramos de carqueja a arder na extre. 
idade 'de longas varas e aproximamos por 
diferentes vezes da rosto dos condemnados. Esta 
operação, que carbonisa a cara desses infelizes, 
que soltam gritos horriveis, É acompanhada dê 
ritos de alega & prolongados applasos. 

almente lança-se o fogo ás materias com- 


dustiveis dispostas junto dar Fatal estaca. Mas os 
eofileamados estam atidos pela cadeias a tal al. 
Coe que a clsamna quast empre lhe não passa 
dos joblhos. Se o tempo exá calmo, o horival 
supplsio dura meia horas mas se ha vento, 0 que 
é Hubitual na Ribeira, prolong 1-se durante hora e 
meia, Durante este tEmpo povo. corresponde 
dos gritos de desespero é de agonia dos desgra- 
Gado pelas palavras — aNfiserlcordia por asnor 
de “Deer é Momens mulheres é creanças todos 
mostram os transportes de alegria digna de can: 


dassts 
João de Mendonça. 
asa, 
RESENHA NOTICIOSA 


Conchesso susiciraL, ve sesericencta. Sob 
presidencia de S. M. El-Rei o Senhor D. 
reuniu hontem nos Paços do Concelho de | 


o congresso ds benefisenzia, afim de discutir os 
orgamentos do corrente annó e do ds 1887. 
Janora Zoocoaico. Reuniu no dia 27 de novem- 
bro ultimo a assembléa geral daquelle estabeleei- 
mento, presidindo ao acto, na ausencia do sr. Men. 
des Monteiro, o sr. Luciano Cordeiro, servindo de 
secretarios os srs. Sousa Martins e Vicente Mon- 
teiro. Foi acelamado presidente han irario, em 
stituição do falecido rei D. Fernando, S. A. o 
principe D. Carlos. Expor se o estado dilhicil am 
que se encontra aquela instituição; rasoou se que 
ella tinha tanto, ou mais direito a ser protegida 
pelos governos, do que outros estabelecimentos 
arústicos; declarou-se que por parte do governo. 
as melhores disposições para lhe prestar au 
disss-se que tanto este como a camara mu 
nisipal deviam concorrer para isso, completinio, 
assim os louvaveis intuitos, m mifestados nas ulti- 
mas sessões d'aquella, para proteger e animar as. 
artes Foi uma bella ereação o Jardim Zoologico, 
€ admira, como apesar do favor publico, e da 
bisarra olfecta do local, onde está estabelecido, 
não tenha tido progresio risonho. É porém ne. 
sessario não o deixar parder, antes se percam 
qunesquer eleições. 
nO E CARVÃO EN Lourenço Marques, Dis. 
sesseha já bem tempa que se haviam descoberto 
no terreno que pela ultima demarcação, haviamos 
cedido inconsideradamente aos bocrs, na Africa 
do sul, ricas minas de ouro, Infelimente era. 
vendade, Devia-se ter proc 
mento conscincioso ntesses terrenos, antes de s€ 
proceler à demarcação. Como porém todos os 
males tem a sua compensação, chegam nos ulte 
de que não só já havia trese 
annos que sé tinha reconhecido ouro em alguns 
terrenos, mas ultimamente descobriram-se vastos 
“eposito carbonos, de que um grupo de nata. 
ralistas vieram fizer o registo legal ma capital 
«'aquelle distristo. Constou pois o registo de cinco. 
jazigo auriferos, que se estendem até d fronteira. 
“lo Transvaal na margem esquerda do Sabe, à dl- 
guns kilometros de juneção d'este com “faco: 
mat, O terreno de cada mina ou jazigo abrange 
cerca de 25 kilometros quadrados, de modo que 
todas se tocam, Além disso reconheceram tambem, 
uma larga região carbonifera, sto em expjoração 
deve dar grande vida áquella provincia e districto, 
mas para isso é necessario que prossigam com, 
toda à actividade os trabalhos do caminho de fer- 
ro. O concessionário, do que parece, não di si- 
anal de vida, cumpre' pois ao governo artedalio, 
E caminhar avante. 


= lima 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 


Compendio de tiatoria de Portugal para uso 
das extolas primaria dos candldaos do mag 
terio primario dO nto apra por Cas Aros 
Sano Alfonso, et. Livra Portuense de Lopes 
&ºCr, editores, Boro, E um tulio burn 
desemtlvdo 0% um pano ifremo doque 
axé hoje se tem ndoprado. para sto Wengro Me 
Sompendios. Tem  vintagenh de tamo Sor pas 
o estudante como, para consulta rapida e Pi 
ferros sobre a 'mbisa seerataa, Pora Ga 
tem de uma. forma clara e breve (ode ps 
dios mi importâtes da nossa historia que 
porta saber. “Pão pequeno livro pid loves nur. 
Foge dos grado tlames 1º onça ma 

tudos eborenses, historia, art, archeologia, 
pelo sr; Gubriel Pereira. Loioi (am eos 
du casa de S, João Evangelista) O ariloia ao 
laio Cadaval à renacênça tm Eborh ho Na: 
calo x, elemêntos para a Nstoria da art. Evora 
Mineria eborense e Joaquim José Bypista ri 


O OCCIDENTE 


nhara D. Mânuel e sua primeira mu- 
iherca rainha D, lnabel a Castela « 
Aragiio, não podia morrer em maio de 
1497. Não nos permite o espaço fal- 
lar 'miudamente do que se contem 
este opúsculo de qa paginas apenas, 
mas dl otgias, no qual se 
mencionam os principass especimens. 
de azulejos dos divertos adícios da 
cidade, em geral notaveis, c se dio 
algumas notícias de outras obras de 
arié é da renascença em Evora. 
Forasteiras por João de Brito, dy- 
prensa Economica, Bahia. Chega-nos. 
da Babi este primoroso livro de ver- 
sos, firmado por João de Brito, um 
posta brasileiro que se distingue nota. 
Bpimengo” cre à pltinde dê poetas 
aquele paiz, tão propenso a poesia 
fecndadi? sl um sol ardente, do ca. 
Jor do qual tanto brota a vegetação 
ubercima das suas florestas, como as 
idéas levantadas e sublimes dos seus. 
poctas, É assim que, do folhearmos 
às Forasteiras do sr, João de Brito, 
não podemos deixar de nos deter na. 
leitora das inspiradas poesias dispersas 


somos 
que es 


Horaseiras seria uma revelação glo- 

rlosa,se não conhecessemos jd as Vo 

Fes no ar do. mesmo poeta, por isso, 

fem termos que annúnciar um poeta 

novo, temos que saudar um pocta de 

raça que vem confirmar com O seu 

novo livro a justa fama que o primei- 

o lho grangeou, 4 
Elementos de chimica orgânica, redigidos se 


recua “por Júlio de Carvalho Vasques é Alberto 
e V. alunos da escola medico cirurgia 
Porto 1º edição revista é pre 
sr dr. ântonho Joaquim. Ferrtira da 
Porto, Livraria Portuense de Lopes & Cy ué 
cessores de Clavel & 6%, 1880. O8 nustores pres 
tenderam introduzir na exposisão dos elementos 
da ehimiea organtea, 08 methodos que mais clara 
mente permittem comprehender o nexo ent 
doutrinha tão vari constituem O. vasto 
campo da chim arbonio 
Escolhendo upeni 
mentor, as capeciês. chimicos. cujo 
maior, coordenram o sen estudo, segundo à no" 
São dominante de funeção chimicas & asim div. 
dem o livro em secções partindo dos corpos mali 
símples. para os mais. complicados: primeiro os 
Ibrdro-carhonetos, depois muscersivamente os al 
cones, ox alie'p-dos os acidos, 08 elheres, Os al. 
cais, e 19 andas, Dabuixo deste ponto de vista, 
esto Íivro, púde ser util nos estudissos para! 
lemente 05 que se preparam a entrar nos Sursos 
superiores. Às doutrinas de chímica, pura, junta: 
Fa os alsore diversas noções de Cimic app 
Sadi que são exigidas pelos nctunes progranihas 
da 24 parte da cadeira lo hímica do G:-anno do 
curso dos Ivetua Tal € o juizo do arde, Ferreira 
iva, 6, qual nada temos à acerescentar. 
vista Paderal publicação. do Club Republi 
cano Rio Grandense, Cominasão reductora Al. 
varo Chaves, Paula Maivald é Roniaguerra Cor. 
êa, gerente” Bruno Chaves. Rio de Janeiro. É 
Aim Pevst Interestancissima quer sob o ponto de 
vista doutrinário quer 80b 0 ponto de vita te: 
Curto graduado de tbermas franceses sobre a 
morphologia e a syntaxe dessa Ngua, coorde- 
mados sob, um plano inteiramente nóvo pars ser 
virem de exersleios ie applicação à qualquer boa 
Eraimmtita franceza, por Jacob Bensibar profs 
Sor do inglez no Iycku do Porto, tes cre Livrao 
ia Portuense de Lopes & Gi Ports" O pequeno 
Eurso do sr. Bensabat que tivemos oeckaião de 
8€ cictivamente de Um grande sunião para, & 
Vito da lingua Fanceza, tão generalsada é tão 
oa no nosso pais. Côm êate livro completa 
e 6 astudante o seu crtudo pratico que não 
26 baba a fzer um melor eu Ba is, 
E 8 eque tis importa, à fazer bom luxo do quê 
Setas vas nesesstdndes da vida praticas 
Boletim da Sociedade de Geographia de Lis- 
pose fincada em 1875, Lisboa, Imprensa Nacio- 
hero asc EM dade no 11 é 14, reunidos em 
in! fosclulo, encerra” il, além das actas do 


a os programas do , di! é 6º amos dos | 


O muucaveimo Vittacamra 


ido anno, é indice d'elas, um trabalho do 
. 3, Machado, engenheiro, que tem sido é! 
viado é Africa oriental varias vezes, e ult 
| mente para a conclusão do estudo do caminho 
| de ferro de Lourenço Marques ao Transvaal, 
comunicação que o auctor fez á referida soci 
dade em quatro conferencias publicas nas sessões 
de q é 16 de novembro, 3 é 14 de dezembro de 
1885, acompanhada do esboço de uma carta do 
sul da Áírisa. Ness relatorio, ou informação em 
resposta a certas perguntas feitas pelo secretario 
da Sociedade, encontram-se especies important 
sobre as nossas colonias de Moçumbique « Lou: 
renço Marques, sobre as inglezas do Natal é do 
Cabo, sobre o “Transvaal, Zululandia, Betchuana, 
Estado de Orange, e em geral sobre todo o sul 
da Africa; apresentam-se dados muito curiosos. 
sobre o seu desenvolvimento, usos, costumes; 
tenteam.se algumas opiniões de jornaes « livros 
nosso respeito, que à conferente reproduziu ou 
extractou, fazendo vêr a injustiça d'ellas. Depois. 
de referir tudo quanto entendeu conveniente para 
sanisfsger de perguntas da sociedade, faz como 
ps Mm, sendo ao commersio portuguer que 
keve dirigir-se para a provincia de Moçambique, 
que entende ser mais rica, de mais producção que 
à de Angola, é cuja distância, com os meios de 
comunicação de hoje, não é muito mais consi- 
deravel, Acompanha este fasciculo uma planta 
drographica do Porto da Praia na ilha de Sant- 
lago de Cabo Verde levantada pelos srs. Emygdio 
Fronteira, segundo tenente, e Francisco Assis Ca» 
millo. Junior e Hugo de Lacenda, guardas-mari- 
nhas em 188» e um folheto Le Congo, comuni. 
| cation à la societé, par G. Arthur (Maros Újvar, 
Transylvanie) membro correspondente da socie- 
| dade, na qual, pondo a descoberto o estado de 
| decalencia e de phantisia do novo Estado livre 


[Es 


do Congo, mostra os inconvenientes de similhante 
tentativa, e parece predizer lhe consequencias fu- 
nestas, pela falta de producção adquada aos usos 
e necessidades dos europeus. 

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa 
fundada em 1875, 62 seris, nº 1. Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1886,=— Encerra este fsciculo: o Zaire 
submarino, pelo sr. Emesto de Vasconcullos, cu 
riosa noticia de uma formação a que tem dado 
logar os detristos que a corrente do rio traz em 
suspensão, devendo em tempos remotos, junta ao 
deia do Niger, é combinado com a disposição das 
| ilhas do Golfo da Guiné, vir à formar um enorme 
| delta que virá a alterar a feição do golfo, e a di- 

resção das correntes, o que convem estudar pe. 
riodicamente. Exploração bofanica de S. Thomé 
peio sr. Julio Henriques, dando a classificação dos. 
Productos da fauna e Hora exploradas pelo sr. 
Adolpho F. Moller, conductor de trabalhos em 


serviço no jardim botanico de Coi 


dra Districiode Manica, carta docopi 
tão secretario do distristo de Manica, 


distr 
sto 
renço Marques, curioso « multo inte. 
restante Iunerário de uma decidida 
viagem entre aquelles dois distrietos, 
repleto de feto, noticis e observa” 
ções importantes. pelo 
Longle.D Vosge dans 
&º, (uiná portúguise) pelo sr Nox. 
striê, vice-consul. da Turquia em 
Bolama e Bissau, Genealogia do cole- 
bre navegador portugues Diogo 
pelo sr. visconde de Sanches de Baê- 
Ta, no que pouco aecrescenta ao que. 
se conhece; a citação do livro 1 de 
Hist, do archivo da Torre do Tombo. 
deve corrigir-se para 1t dos Místicos, 
é deyia antes citar o registo original 
da chancellaria de D, João Il, embora 
custe mais a lêr, O resumo do do 
cumento é muito imperfeito, Por elle 
que Gonçalo Cão fez grandes 
Do loão dando he dar 
ue o pae de Diogo 
Cio fizera Serviços nas guerras de 
Africa a D. Affonso V, e que a este 
ea D João Il os fizera'o filho na paz 
e ma guerra, etc. À 8 de abril de 1484 
D, Joio dera uma tença a Diogo Gio. 
Novas jornadas de Silva Porto, con- 
tinuação do Dirio do notavelêxpio 
sador africano. 

Dramas Modernos, por, Elio Ri- 
chebourg, traducção de Cunha e Sá, 
David Corazzi, editor, Lisboa, dá est 

ublicado. o 5. volume d'este magni 
ico romance, um dos mais notáveis. 
ie ultimamente tem publicado a ncre- 
litada empreza Horas Romanticas. 
Rimas de Lie Quimgries, Tavares 


marães, o brilhante poeta brazileiro que tem hon- 
rado a poesia do seu paiz com as mais sentidas 
estrophes, e adquirido já um nome celebre entre 
os modernos poetas que cultivam a lingua de Ga» 
mes. Esta edição é prefncinda por Fiilho de Al- 
meida, outro talento vigoroso que já tem o 5% 
Jogar de honra na literatura portugueza, Quo, 
remos dos versos de Luiz Guimarães, que 
Bixo não tenha já ouvido pela bocel da crides, 
unanime em tecer os mais levantados elogios ao 
seu auctor, Luiz Guimarães não é um pocta novo 
ou desconhecido que apresenta em publico os 
Seus primeiros teabalhos. À gloria do seu nome 
ha muito que brilha entre o publico dos dois 
paizes irmitos pelo sangue e pelos sentimentos; 
de resto a critica do livro êstá feita desde a sun 
primeira edição, e essa critica não podia ser mais. 
Justa nem mais levantada, Percorrendo às paginas. 
dos Sonetos e Rimas não sabemos qual nos seduz. 
mais pela belleza da linguagem, pela inspiração 
do poeta, D'essas paginas extratamos noutro lo- 
gar” do nosso periodico alguns sonetos, para que, 
Se o leitor não conhesér ainda o poeta, nha tomat 
as nossas palavras á conta de réclame, apezar de 
não termos fama de benevolos. 

O ultimo beijo, por Henrique Peres Escrich, 
tradueção livre, Joaquim Antunes Leito, editor, 
Porto. Mais um novo romance de Escriche, com 
que o sr. Joaquim Antunes Leitão brindou os mute 
merosos assignantes da sua bibliotheca, onde se 
contam os melhores romances d'este actor, tão 
apreciado pelo publico, pela moralidade dos seus. 
contos e pelo interesse que sabe incutir do leitor 
com o bem urdido da acção. O ultimo beijo não 
desmerece dos outros romances de Escriche. 


Para 1887 
Almanach ilustrado do Occidente 


6º anno de publicação 

Está no prelo é sabirá a publico no dia 15 do 
corrente. 

Desde já se recebem encommendas, na Empreja 
do Ocidente. 

Preço 200 réis, pelo correio aao reis. 


Reservados todos os direitos do propriedade 
litleraria e artistica. 
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